
Apresentação do livro 
O Aluno Itinerante•, 

de João Bosco Camurça 

Esse aluno itinerante 
Celebra passo por passo 
O seu verde itinerário 
Pelo tempo e pelo espaço. 

Horácio Dídímo 

Esse aluno itinerante é o meu cunhado João Bosco Camurça 
Marques dos Santos- Coronel Camurça - cujo itinerário comple­
to está resumido na orelha do livro, e termina com estas palavras: 
"E aqui está O ALUNO ITINERANTE que nos leva até os portões da 
AMAN. Um lembrete e uma razão de ser dos meus escritos: AS AMI­
ZADES ESCOLARES DURAM PARA SEMPRE". Realmente é um 
livro que transmite amizade, fraternidade, bom humor e recons­
trói admiravelmente aqueles anos dourados, que passam a ser 
não somente seus, mas de todos nós, seus parentes, amigos, cole­
gas e leitores. Maria Evendina, irmã do Bosco e minha esposa, ao 
ler o livro disse que este representava tão bem o autor que ela 
chegava até a escutar a sua voz enquanto lia. E eu acrescento cá 
comigo: pois eu ouço até a sua risada. Na verdade, o seu verde 
itinerário "até os portões da AMAN" é aqui relembrado, revivido 
e celebrado ludicamente, passo por passo, pelo tempo e pelo espaço, 
desde os verdes anos da infância aos anos verde-oliva da Escola 
Preparatória de Fortaleza. 

Esse aluno itinerante, 
Filho de Dona Evendina, 
Rememora o seu caminho 
E nos conta a sua história. 
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Ser filho de Dona Evendina, ou mesmo genro, como é o meu 
caso, é um privilégio e uma bênção que não se acaba nunca . A 
Paz-e-Bem de São Francisco chega continuamente até nós através 
de Dona Evendina: de sua vida, de sua força, de seu exemplo e de 
suas orações. E é certamente esta lição de paz-e-bem que ajuda 
agora esse aluno itinerante a rememorar o seu caminho e a nos 
contar a sua história . Dona Evendina, diretora do Educandário 
Nossa Senhora Auxiliadora, além de terceira franciscana era tam­
bém devota de São João Bosco, que se tornou o santo onomástico 
de seu filho caçula. E a festa de São João Bosco é celebrada justa­
mente no dia 31 de janeiro, coincidindo hoje com esta festa de 
lançamento. O Aluno Itinerante, portanto, além de Frei Chico 
franciscano é também um Dom Bosco salesiano. 

Marista, salesiano, 
Jesuíta, liceísta: 
Uma longa trajetória. 

O Aluno Itinerante passa pelos irmãos maristas do Colégio 
Cearense do Sagrado Coração de Fortaleza, pelos padres 
salesianos do Colégio Salesiano Domigos Sávio de Baturité, pelos 
padres jesuítas do Colégio Nóbrega de Recife, até chegar aos fa­
mosos professores do Liceu do Ceará: uma longa trajetória que 
passa também por muitos outros lugares como a rua Pedro I, a 
Cidade da Criança, o Cine Rex, a Cachoeirinha, o Foto Ceará, o 
Maguary Esporte Clube, o Sítio Matos, a Travessa Iguatu, a Praça 
da Lagoinha ... 

São anos de amor e glória: 
Tempo em que ele encontra a Thelma 
E a Escola Preparatória ... 

A foto do "aluno Camurça e a namorada Thelma, na praça 
da Lagoinha, numa bela manhã de domingo" de 1956, ilumina 
simbolicamente de amor e glória todo o livro e toda a vida do 
Aluno Itinerante. Thelma Maria, como diz o Autor na sua Dedica­
tória, é a querida namorada, noiva e mulher de toda a sua vida. 
Na verdade é ela que une, unge e ilumina as duas partes do livro: 
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o tempo da Infância e Adolescência e o tempo da Escola Prepara­
tória de Fortaleza - com suas aulas e provas, trotes e apelidos, 
toras e gagás, alvoradas e ranchos, bichos, calouros e veteranos, 
aratacas e laranjeiras, desfiles e paradões, lembranças de oficiais e 
professores, o juramento à Bandeira e o Baile de conclusão do 
Curso. O livro me traz vivas recordações do meu irmão Fernando 
Dídimo: ainda me lembro do aluno Dídimo, que foi quase con­
temporâneo do aluno Camurça, nas horas de folga imitando a 
voz e os gestos do estimado subcomandante, coronel Aluízio 
Brígido Borba. O Aluno Itinerante nos leva ainda a recordar mui­
ta coisa da Fortaleza de então. Até nos nomes dos filmes e os cine­
mas estão registrados. Há no livro uma fotografia do veterano 
Aluno Camurça telefonando para a namorada Thelma, marcando 
um encontro no cine São Luis, com direito a uma esticada na sor­
veteria Cabana. Nós que conhecemos a continuação da história 
além dos portões da AMAN, sabemos que a Thelma acabou por 
unir indissoluvelmente esses tempos preparatórios aos frutos de­
finitivos dos tempos maduros. O exercício de admiração que com­
pus ao terminar a leitura dos originais do livro, repito agora, numa 
homenagem duplamente fraterna ao casal Bosco e Thelma: 
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